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EFICÁCIA DA APLICAÇÃO DE PROTOCOLO FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTE COM LESÃO DE OMBRO: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Introdução: Sendo uma das causas mais constante de lesão no complexo do ombro, as lesões do manguito rotador (MR) estão entre as disfunções mais comuns para indicação cirúrgica. Os tendões dos músculos supra espinhoso, infra espinhoso, redondo menor e subescapular juntos formam uma “capa” que recobre superiormente a cabeça do úmero, gerando estabilidade na cavidade glenoumeral. A compressão, sobrecarga de tensão e o macro trauma, são exemplos de fatores que contribuem para a manifestação das lesões do MR, uma vez que esses traumas não são tratados, provocam uma descontinuidade dos tecidos moles, resultante da redução na estabilidade articular, seguidamente da danificação da articulação, precisando esse tipo de lesão de um olhar cada vez mais minucioso em relação ao diagnóstico e à construção de um plano de tratamento, pois corresponde atualmente a um grupo de patologias que necessitam de um cuidado multidisciplinar. O tratamento fisioterapêutico nas lesões de MR tem como finalidade a redução do quadro álgico do paciente, ganho de amplitude de movimento (ADM) e restabelecimento da força muscular (FM) de modo que possibilite uma melhora da funcionalidade no membro lesionado, restituindo o paciente as suas atividades de vida diária. Objetivos: Relatar a experiência acadêmica da fisioterapia no tratamento de um paciente com lesão de ombro. Métodos: Trata-se de um relato de experiência, realizado durante os atendimentos supervisionados da disciplina de Estagio secundário do Curso de Fisioterapia do centro universitário - UNIFAMETRO, no período de março a junho de 2019, sendo realizado três vezes por semana com duração média de 50 minutos. Os atendimentos realizados abordaram técnicas de liberação miofascial na região de peitoral, cervical e tórax, inibição de Trigger Point, alongamentos ativos e ativos-assistidos, exercícios de fortalecimento da cadeia muscular posterior, pompagem, tração e a utilização da eletroterapia para fins analgésicos.  Resultados: Após os atendimentos, o paciente apresentou redução do quadro álgico, aumento da amplitude de movimento do ombro, relaxamento da musculatura cervical tensa, alongamento da musculatura que estava encurtada e fortalecimento dos músculos fracos, melhora do posicionamento postural, e evolução da funcionalidade nas atividades de vida diária (AVD’s). Foi recompensador para a equipe passar pela experiência acadêmica de acompanhar um paciente e ver resultados positivos que resultaram no bem-estar do indivíduo. Conclusão: Os atendimentos supervisionados proporcionaram uma vivencia acadêmica gratificante, onde foi possível aliar teoria e prática proporcionando resultados benéficos ao paciente de lesão de Manguito rotador, e consequentemente favorecendo o crescimento e evolução do acadêmico como futuro profissional. 
Referências: 
CAIRES, Simone Lopes et al. Reabilitação fisioterapêutica no pósoperatório imediato e tardio de lesões do manguito rotador. Revista da Faculdade de Educação e Meio Ambiente –FAEMA. v.9, n. 2, p. 778-785, 2018.

GIORDANO, Marcos e al. Tratamento conservador da síndrome do impacto subacromial: estudo em 21 pacientes. Acta Fisiátrica, v. 7, n. 1, p. 13-19, 9 abr. 2000.
LECH, Osvandré et al. Tratamento conservador das lesões parciais e completas do manguito rotador. Acta Ortop, v. 8, n. 3, p. 144-156. 2000.
SOUZA, Maria Jose de Oliveira e al. Cinesioterapia nas lesões do manguito
rotador, 2017.
Descritores: Fisioterapia; Manguito rotador; Reabilitação.
[image: image3.png]




